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Capítulo 1

			 

			Intoxicar o corpo com soporíferos e ficar abençoadamente inconsciente? Ou enfrentar uma noite de sono agitado, com a angústia que isso implicava?

			«Abusar do corpo ou torturar a mente?»

			Aquela era uma decisão que Ayaan bin Riyaaz Al-Sharif, príncipe herdeiro de Dahaar, precisava de tomar todas as noites. Depois de oito meses de lucidez, visto que usava o termo no sentido amplo, nunca sabia o que escolher. Nessa noite, inclinava-se para a droga. Seria a sua última noite como convidado em Siyaad, a nação vizinha à sua, Dahaar. Seria melhor ficar dopado.

			«Fizeste isso na noite passada», sussurrou uma voz, junto do seu ouvido. Uma voz muito semelhante à do irmão mais velho, que passara horas a tentar fortalecê-lo. Ayaan saiu do banho quente, enxugou-se e vestiu umas calças largas. Correra durante três horas, a um ritmo que deixara os músculos a queimar. O corpo parecia estar em carne viva. Mantivera-se visível, dentro dos limítrofes do palácio. E, sempre que via um dos guardas reais, tanto dele como de Siyaadi, respirava com mais facilidade. Voltou para o quarto e olhou para a embalagem de soporíferos, junto da cama. Dois comprimidos e dormiria como um morto. A ideia era tentadora. E daí se, na manhã seguinte, sentisse a cabeça vazia e a boca seca?

			Passaria mais uma noite sem incidentes, sem crises. Mais uma noite em que aceitaria a derrota e a impotência, na luta contra a sua própria mente.

			«Derrota…»

			Pegou na embalagem de plástico, brincou com a tampa e quase sentiu o gosto amargo do comprimido. Uma brisa entrou pelas portadas e agitou as cortinas de seda. O frio da noite dissipava o calor. Noites silenciosas e sossegadas não lhe agradavam. Noites silenciosas e sossegadas, num lugar estranho, apavoravam-no, reduzindo-o a um inútil e atordoado covarde. Era um covarde, que temia a sua própria sombra.

			A fúria pela sua impotência dominou-o e atirou os analgésicos para longe. A embalagem de plástico bateu na parede, caiu e rolou para debaixo de um armário antigo. O silêncio começou a envolvê-lo como um manto gelado.

			Ayaan pegou no controle remoto e ligou o plasma enorme, pendurado na parede oposta. Pedira para ficar no quarto de hóspedes, onde houvesse a televisão maior. Sintonizou num jogo de futebol e aumentou tanto o volume que o som reverberava à sua volta. A cabeça começaria a doer, os ouvidos a latejar, mas a dor seria bem-vinda. Se continuasse assim, ficaria surdo antes de completar trinta anos de idade.

			Apagou a luz e deitou-se. Sentiu um arrepio de ansiedade e o pescoço ficou tenso. Ayaan cerrou os punhos e concentrou-se em respirar. Tentou impedir que a sua mente se alimentasse do passado, dos seus medos. O sono dominou-o inesperadamente, um refúgio enganador que lhe roubava o controlo e o reduzia a um animal apavorado.

			 

			 

			Zohra Ktherine Naasar Al-Akhtum percorria os corredores iluminados, caminhando na direção dos aposentos dos hóspedes, situados na ala mais distante da área residencial do palácio. Os chinelos de couro não faziam barulho no piso de mármore, mas o coração batia com tanta força que, a cada batida, os pés se arrastavam. Eram onze e meia da noite. Já deveria estar na cama e não naquela ala do palácio, onde a presença das mulheres era estritamente proibida. Não que ligasse às regras do palácio mas, até ao momento, nunca precisara de ir até ali. Mas agora não tinha escolha. Endireitou as costas e seguiu em frente. O facto de não ter visto nenhum guarda deixava-a preocupada. Fora fácil subornar uma das empregadas, para saber onde fora instalado tão ilustre hóspede. De repente, viu-se diante da antiga e gigantesca porta dupla, de carvalho. Sentiu um arrepio a percorrer-lhe as costas.

			Lá dentro, estava o homem que, se não tomasse uma atitude, teria o seu destino nas mãos. Isso era algo que não podia aceitar. Se tivesse de quebrar a tradição ou recorrer a medidas não ortodoxas para se livrar daquela situação, assim seria. Zohra respirou fundo, empurrou a porta e entrou. A sala estava deserta, o luar entrava pela varanda, à direita, iluminando-a com um brilho prateado. Do quarto, vinha o barulho ensurdecedor de um jogo de futebol. O príncipe estava a dar uma festa, enquanto ela tinha suores frios só de pensar no seu futuro?

			Zohra dirigiu-se para o quarto. A luminosidade do ecrã variava e o som estava tão alto que ensurdecia. Aproximou-se, parou na soleira da porta e olhou para a televisão. Demorou alguns segundos a perceber que não havia convidados. Fez uma careta por causa do barulho e procurou o comando. O ruído podia provocar uma grande dor de cabeça. Encolhendo-se a cada nova vaga de gritos dos adeptos, continuou a procurar o comando e viu-o ao lado da cama. Tirou o som, mas a luz do ecrã era suficiente para que visse os contornos do quarto.

			Com o silêncio, passou a ouvir outro som, que ainda não percebera. Um som que lhe arrepiou a nuca e a fez suar. Um grito abafado debaixo do lençol. Um grito de dor intensa, contido na garganta. Zohra estremeceu. A agonia daquele som parecia cobrir a sua pele e queimá-la.

			O instinto dizia-lhe para dar meia-volta e ir-se embora.

			Virou-se para sair, mas o próximo som que vinha da cama era de puro sofrimento. Desta vez, não era um som abafado. Assim como o soluço que se seguiu, de cortar o coração. O insuportável lamento pareceu atravessá-la, envolvê-la. Zohra sentiu vontade de se encolher, de fugir para longe. Mas a agonia daquele lamento… Jamais conseguiria esquecê-lo.

			Aproximou-se mais. Na pressa, quase tropeçou num banco pesado, ao lado da cama alta. Agarrou-se ao lençol e sentou-se no colchão.

			Com o sangue a gelar nas veias, afastou o lençol até conseguir ver o homem. Por um instante, limitou-se a observar. Ele estava de olhos fechados, tinha a testa franzida e as mãos agarradas à colcha. As rugas formavam-se em torno da boca e uma lágrima escorria pelo rosto. Estava banhado em suor e debatia-se.

			Afastou o lençol, segurou nas mãos dele e assustou-se ao perceber como estava gelado. Ele soltou mais um gemido. Zohra ficou desanimada, mas controlou-se e tentou segurá-lo pelos ombros, sabendo que não conseguiria movê-lo. Com uma força surpreendente, enfiou as mãos por baixo dos ombros, mas ele esticou o braço e atingiu-a no queixo com tanta força que a lançou para fora da cama. Sentiu a dor no queixo, engoliu em seco e voltou a subir para a cama. Desta vez, estava preparada. Colocou-se junto à cabeceira e segurou o rosto dele com as duas mãos. Ele soltou um gemido e segurou-a pelos pulsos. Ignorou a força com que a segurava e sacudiu-o. Bateu-lhe no rosto, resolvida a livrá-lo daquilo que o atormentava. Não aguentava mais ouvir aqueles sons torturados. Devia haver alguma maneira de o despertar.

			– Acorda, ya habibi – murmurou, do mesmo modo que fizera com o irmão Wasim, quando a mãe morrera, há seis anos. – É apenas um pesadelo – passou-lhe as mãos pelos ombros nus, pelo rosto. Repetia as mesmas palavras, enquanto ele continuava a sacudir a cabeça de um lado para outro. – Tens de acordar – insistia.

			Repentinamente, ele parou de se debater e abriu os olhos.

			Zohra deparou-se com os mais belos olhos cor de bronze que já vira e o seu coração saltou dentro do peito. Ainda a segurá-la pelos pulsos, olhou para ela. Possuía uns lindos olhos, com pupilas douradas, emolduradas por tons de cobre e bronze, e pestanas reviradas. Mas não era a cor dos olhos que fazia com que ela perdesse o fôlego e sentisse um aperto no peito.

			Era a dor evidente que havia neles. Ele acariciou-lhe os pulsos, como que para ter a certeza de que estava ali. Fechou os olhos, acalmou a respiração e voltou a abri-los. Era como se ela estivesse a fitar os olhos de outro homem. O olhar tornara-se cauteloso mas curioso, analisava o rosto dela, o nariz, a boca e, subitamente, incendiara-se de fúria. Depois, soltou-a e empurrou-a. Ela bateu na cabeceira da cama e soltou um gemido. Ele ajoelhou-se na cama, com uma energia que em nada lembrava o pesadelo contra o qual estivera a lutar.

			– Quem és tu?

			A voz era áspera e rouca, o que queria dizer que gritara durante muito tempo, muito antes de ela ter chegado.

			– Sentes-te bem? – perguntou Zohra, sussurrando, ao ver o brilho de suor na testa e o subtil tremor dos ombros.

			– Isso seria da tua conta? – replicou ele – Dispensei os guardas há algumas horas. Eles garantiram que, de acordo com as minhas ordens, ninguém poderia entrar nesta ala. O que fazes aqui?

			Então, fora por isso que ninguém a detivera. E ele ligara a televisão no máximo, como se soubesse… Zohra franziu o sobrolho.

			– Vi como te debatias na cama. Tinha de te ajudar.

			– Poderia ter-te magoado.

			Imediatamente, ela puxou as mangas da túnica e escondeu os pulsos. Pela maneira como o rosto estava contraído, ele bem podia ser feito de pedra. Só o leve contrair das narinas e a chama que brilhava nos seus olhos diziam que era de carne e osso, e não um dos bustos de antigos imperadores e guerreiros, que estavam espalhados pelo palácio.

			– Acende a luz – ordenou ele.

			Zohra inclinou-se e acendeu a luz, sentindo-se constrangida. A luz estava do seu lado e era o suficiente para iluminar o rosto dele.

			Ayaan bin Riyaaz Al-Sharif, o novo príncipe herdeiro de Dahaar, não era como ela esperava. Ouvira alguns membros do palácio de Siyaadi a referirem-se a ele como sendo o «Príncipe Louco». Nada havia de louco no homem que estava diante dela, encarando-a com um olhar penetrante, perspicaz. 

			Zohra só o conhecia por uma foto desfocada, tirada há oito meses, quando Dahaar celebrara o seu regresso. Há cinco anos, fora dado como morto, juntamente com o irmão e a irmã, durante um ataque terrorista. Nada mais fora revelado a seu respeito e nunca aparecera em público. Até mesmo a cerimónia em que tinha sido reconhecido como príncipe herdeiro fora privada, o que servira para atiçar a curiosidade dos media e do público. Tornara-se uma figura intrigante, que ela empurrara para um recanto da sua mente. Até ir visitar o pai, nessa tarde. Enfraquecido por um ataque cardíaco, o rei parecia estar fragilizado mas as suas palavras tinham soado alegres, orgulhosas.

			– O príncipe Ayaan concordou em casar-se contigo, Zohra. Um dia, serás a rainha de Dahaar.

			De repente, o «Príncipe Louco» transformara-se no homem que iria prendê-la para sempre ao mundo que lhe roubara tudo.

			Essa lembrança não evitava a agitação que a presença dele lhe causava. Zohra não conseguia impedir que os seus olhos se fixassem nele. Tinha uma aparência dura e desolada, que reforçava os rumores a seu respeito. Tinha rosto comprido, com um nariz respeitável, queixo pontiagudo e maçãs do rosto salientes. O cabelo ondulado e negro caía sobre a testa, como se o tivesse puxado. Zohra percebeu que era exatamente isso que devia ter acontecido. Os tendões do pescoço estavam retesados. Era esbelto, quase magro, mas os músculos pareciam ter sido esculpidos numa rocha. Uma cicatriz clara, com mais de dois centímetros e meio de largura, prolongava-se pelo ombro esquerdo, cruzava o peito do lado direito e desaparecia na direção das costas. O que poderia ter causado uma cicatriz tão dolorosa?

			Zohra sentiu um aperto no coração. Como é que um homem aguentaria tanto, sem ficar louco? Estremeceu só de pensar nisso. E olhava para ela tão atentamente, como ela olhava para ele.

			– Mostra-me as mãos – pediu ele, num tom autoritário.

			Zohra respirou fundo e escondeu as mãos atrás das costas. Ele mexeu-se com uma agilidade que seria admirável, se ela não sentisse o coração na garganta. Zohra era mais alta do que a maioria das mulheres do seu país, mas ele era muito mais alto e tinha um perfume peculiar, que a fez inspirar profundamente, sem perceber. Ele puxou-lhe as mãos e sentiu dor. Ele percebeu, susteve a respiração, puxou as mangas da túnica e viu as manchas escuras à volta dos pulsos. Zohra tentou soltar-se, mas ele não permitiu.

			– Há quanto tempo estavas aqui, quando eu acordei?

			– A tensão que irradiava deixou-a muda.

			 – Quanto tempo?

			Ele não elevara a voz, mas o tom não escondia uma fúria intensa.

			– Cinco, talvez seis minutos. Não sabia o que fazer.

			Ele soltou-lhe as mãos.

			– Para começar, não deverias estar aqui. Se foste suficientemente imprudente para entrar aqui, deverias ter dado meia-volta e ter ido embora assim que me viste.

			Zohra abanou a cabeça.

			– Se fosse embora, iria odiar-me.

			Ele enfiou os dedos no cabelo, perturbado, mas manteve-se diante dela, bloqueando qualquer possibilidade de fuga.

			– Já é quase meia-noite. Já perguntei o que estavas a fazer aqui. Se não me deres uma resposta, chamarei os guardas. Antes de te dares conta, estará sem emprego. E porquê? Para conseguires uma informação sobre o «Príncipe Louco»? Para tirares uma foto? Diz-me quem te mandou e serei indulgente.

			Achava que era uma empregada, paga para obter informações?

			– Ninguém me mandou, príncipe Ayaan.

			Ficou rígido e claramente tenso. Não queria contrariá-lo ainda mais. Não queria pensar no pesadelo que tivera e na sua reação, ao saber que o tinha visto. Se fizesse tudo bem, nunca mais precisaria de o ver ou lembrar-se dos gritos de sofrimento que ouvira.

			– Vim aqui por conta própria. Era importante que falasse contigo antes de partires, amanhã de manhã.

			A expressão preocupada de Ayaan agravou-se e ela sentiu vontade de se esquivar, ao ver o seu olhar penetrante. Ele percebeu. Podia dizer o exato instante em que ele percebeu, porque os seus belos olhos adquiriram um brilho ligeiro. Observou-a demoradamente, vendo-a com novos olhos. Desta vez, não a olhava apenas com raiva, mas também com cautela como se, repentinamente, ela se tivesse tornado um perigo.

			– Não és uma empregada.

			E saiu da cama, como se não pudesse respirar o mesmo ar que ela. Zohra olhou para as costas largas. A cicatriz atravessava-as de um lado ao outro, como uma corda à volta do corpo. Ayaan vestiu uma camisola e parou junto da cama, como se esperasse que ela recuperasse o juízo. Zohra sentiu calor e rangeu os dentes. Não tinha motivos para se envergonhar. Aproveitara a única oportunidade que tivera, vira-o a debater-se durante um pesadelo e tentara ajudá-lo. Levantou-se também, com as pernas a tremer.

			– O que era tão importante, que precisava de ser dito a meio da noite? – perguntou ele.

			Era isso. Fora por isso que se arriscara a entrar nos seus aposentos. Mas Zohra tinha a sensação de que a língua estava colada ao céu-da-boca, pois não conseguia falar.

			– Devo mandar avisar o rei Salim?

			Zohra encarou-o. O tom ameaçador, de comando, que ele usara, revelava um homem diferente daquele que vira.

			– Não há necessidade de envolver o meu pai num assunto que só diz respeito a mim… A nós. Creio que podemos discuti-lo sozinhos e encontrar uma solução satisfatória para ambos.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Ela era a sua futura esposa. Ayaan sentiu o chão a tremer, ao constatar que aquela mulher, que ousara subir para a sua cama, embalá-lo durante um pesadelo e fitá-lo com arrogância, era aquela com quem concordara em casar há algumas horas. Não pensara nela, nem por um instante. Ela não passava de um item na lista de coisas que deveria fazer em nome do dever.

			Ela prendera o cabelo castanho numa trança. Os grandes olhos castanhos sobressaíam no rosto oval. O nariz proeminente e a boca firme, teimosa, diziam muito sobre ela. Usava uma túnica cor-de-rosa, leggings pretas e um xaile sobre os ombros. A roupa era muito simples para uma princesa e não revelava o que haveria por baixo…

			Com o controle adquirido ao longo dos últimos meses, forçou-se a olhar para o rosto dela. Já se distraíra demasiado. A aparência ou o corpo não importavam. Soubera que era filha de uma americana, mas era uma cópia do rei Salim. Tinha a mesma objetividade, o mesmo queixo orgulhoso, a mesma obstinação que a fizera ficar ao seu lado durante o pesadelo.

			Ayaan sabia como se podia tornar violento durante uma das suas crises noturnas. Por isso, afastava sempre as pessoas, para que não pudessem ouvi-lo. Mas, apesar das precauções que tomara para esconder a verdade e poupar os pais, já recebera o apelido de «Príncipe Louco». Se o mundo soubesse como a sua loucura fora melhor do que a sua atual lucidez!

			Não queria casar com aquela mulher, tal como não queria vestir o manto de Dahaar. O segundo conseguira adiar, mas… E o primeiro?

			– O povo de Dahaar precisa de ter certeza de que estás bem. Há cinco anos que o nosso povo não tem um motivo para comemorar. O casamento será um. Siyaad precisa da nossa ajuda. O rei Salim manteve-se ao meu lado quando eu não tinha mais ninguém em quem confiar, quando me estava a desintegrar sob o peso de Dahaar. Agora, chegou a hora de retribuir o favor – dissera o pai.

			Ayaan não se sentia preparado para isso. Jamais estaria. Como poderia, quando não confiava em si mesmo, se não sabia o que poderia desarticulá-lo novamente, quando ainda se equilibrava sobre o fio que separava a lucidez da loucura?

			Mas não podia dececionar o pai. Não, depois de tudo o que ele passara para governar e proteger Dahaar. Em apenas uma noite, os pais tinham perdido o filho e a filha mais velhos, perdido Ayaan para a loucura. Mas não se tinham entregado, nem recuado diante do dever. Também não podia recuar.

			Subitamente, Ayaan entendeu as desculpas do rei Salim, durante o jantar. A ausência da filha fora um ato de desafio. Não que ele, Ayaan, se tivesse importado. Até ficara feliz por não precisar de dar uma forma concreta à noiva, até ao momento em que fosse absolutamente necessário.

			Agora, ali estava ela, invadindo a sua cabeça de uma forma que já não poderia apagar. Em cinco minutos, sabia mais sobre ela do que gostaria de saber durante a vida inteira. Era teimosa, corajosa e, pior, não tinha nada de convencional.

			– Pensei que estivesses demasiado doente para andar por aí, princesa Zohra – disse ele, com acentuada ironia. – No entanto, andas a deambular pelo palácio, à noite, invadindo a privacidade de um hóspede, sendo insolente.

			– Não me chames princesa. Nunca fui princesa.

			Ayaan estava demasiado irritado para perguntar porquê. Estava gelado até aos ossos, como sempre ficava depois de acordar de um pesadelo.

			– Por favor, diz-me o que estás a fazer à meia-noite, na minha cama, nos meus aposentos, numa ala do palácio que é proibida às mulheres. O que era assim tão importante, para que tu…

			– Estavas a debater-te, a gritar. Simplesmente, não conseguia ficar a olhar, sem fazer alguma coisa. Também não me podia ir embora e voltar numa ocasião mais oportuna.

			– És surda ou apenas estúpida? – perguntou ele, retrucando com severidade, tentando controlar as emoções que jamais demonstrava. – Porque vieste aqui?

			Ela arregalou os olhos, abriu a boca e soprou com impaciência, mas as palavras grosseiras que ele proferira tinham afastado a única coisa que não suportaria ver nela. Pena.

			– Se achas que ao comportar-te como um bárbaro me vais conseguir amedrontar, fazer fugir, não vai resultar. 

			Se não estivesse tão tenso, teria rido. Cada pedacinho dela, a cabeça erguida, o olhar desdenhoso, a teimosia do queixo, mostrava que era uma princesa, por mais que negasse.

			– Se estivéssemos em Dahaar, iria…

			– Mas não estamos em Dahaar. E não sou uma súbdita leal, à espera da tua clemência – interrompeu ela, friamente. – Estamos em Siyaad. E, mesmo aqui, tais regras não se aplicam a mim. – Encarou-o, desafiando-o a contradizê-la. Quando Ayaan ficou calado, analisou-o de cima a baixo. Teria sentido o mesmo despertar de atração que ele sentira? – Vim dizer-te que não vale a pena.

			Ayaan só conhecera uma mulher que tivera temeridade e segurança para se dirigir a ele daquela forma. Amira, a sua irmã mais velha. E sentiu uma pontada de dor. Amira jamais deixara que Azeez e ele escapassem impunes, mais por causa da sua força interior, do que por ter nascido numa família extremamente poderosa. E tinha a impressão de que o mesmo acontecia com aquela mulher, que não se encolhia ao encará-lo.

			– O que não vale a pena?

			– Casar comigo.

			– Porque me estás a dizer isso e não o teu pai?

			Ela pestanejou, mas não conseguiu esconder a preocupação.

			– Ele… Está doente. Não poderia arriscar e fazer com que ele piorasse.

			– E estar aqui, tentar convencer-me de que não vales a pena, não irá afetá-lo?

			Ela encolheu os ombros.

			– Se me rejeitares, vai ficar dececionado, mas não surpreendido.

			– Então, queres que eu faça o trabalho sujo por ti?

			Ela respirou profundamente.

			– Não sou acanhada, nem submissa, não estou disposta a ser a sombra de um homem e ter como única missão parir os seus herdeiros. Nunca fui desse tipo e jamais me sujeitarei a fazer esse papel.

			Apesar da irritação, Ayaan sorriu. Aquela mulher tinha coragem. Mesmo que não tivesse declarado claramente o que achava da sua missão, era evidente que jamais suportaria o casamento que as tradições dos dois países exigiam. Por que motivo estaria o rei Salim a forçar aquele casamento? Deveria saber que Ayaan e o pai iriam apoiá-lo, mesmo sem o casamento, mas mostrara-se muito entusiasmado com aquela união.

			– Se tivesses cumprido o teu dever e comparecido ao jantar, eu poderia ter dito o que espero de uma esposa.

			Ela abanou a cabeça.

			– O que havia a dizer? As esposas… Elas são apenas a linhagem e descendência. Ser uma mulher do harém é melhor do que ser a esposa do rei. Pelo menos, faz mais sexo do que…

			Ayaan soltou uma gargalhada e não conseguiu deixar de dar um passo na direção de Zohra. Ela corou, desviou o olhar e balbuciou algo ininteligível. As pestanas compridas criavam sombras no seu rosto. A boca sem maquilhagem era rosada. Ayaan sentiu a temperatura a aumentar. Jamais gostara do perfume a rosas que se fazia sentir pelo palácio e que às vezes exalava da roupa. Mas o perfume dela era provocante, tentador, e misturava-se com o da excitação que lhe causava.

			– Então, preferirias fazer parte do meu harém, a ser minha esposa?

			Ela arregalou os olhos.

			– Estamos a falar da minha vida – declarou Zohra.

			Ayaan aproximou-se e apoiou-se na cama, apreciando-a. Ela não lhe provocava a mesma tensão sufocante que as outras pessoas lhe causavam, desde o seu regresso.

			– Ainda não argumentou nada que me faça levá-la a sério, princesa. Tudo o que vejo é uma adolescente petulante, a fazer birra em vez de cumprir o seu dever. E se alguém te viu a entrar na minha suíte? Estas a expor-te ao escândalo e ao ridículo, aumentando o peso sobre o seu pai.

			Não gostou daquilo e ele percebeu.

			– Não irias querer que alguém petulante como eu fosse a futura rainha de Dahaar, pois não? – perguntou ela.

			– Fizeste tudo isto para provar que estás certa?

			– Não tenho nenhum dever para com Siyaad. Nada fará com que me sinta diferente em relação a Dahaar. – Zohra respirou fundo, para se acalmar. – Casar comigo só irá causar embaraço a ti e à casa real de Dahaar.

			Ele aproximou-se ainda mais. Sabia que o estava a provocar, mas não conseguia resistir.

			– Porque é que isso soou mais como uma ameaça do que um aviso?

			– Só estou a dizer a verdade. Sejam quais forem as expectativas que tens em relação à tua noiva, eu vou ser um fracasso em todas elas.

			Ayaan arrependeu-se de não se ter informado mais sobre ela, antes de ter dado a sua palavra.

			– Se estás a falar das tuas expectativas, porque não me dizes quais são? – perguntou ele.

			Zohra tentou encontrar uma saída. Ele não deveria ter feito aquela pergunta. Deveria ter soprado de raiva, ter-lhe chamado desobediente, escandalosa… Qualquer outro homem teria considerado o seu comportamento como um insulto, procurado o seu pai e rompido o noivado.

			– A única expectativa que tenho é que uses o teu poder e recuses este casamento. Sentiu que ultrapassara os limites.

			Ayaan franziu o sobrolho.

			– A não ser que tivesse um motivo forte, isso seria considerado um insulto ao teu pai, a ti e a Siyaad.

			– Não basta que não tenhas um pingo de interesse em casar comigo?

			– Não estou interessado em casar com ninguém, mas vou fazê-lo por…

			– Pelo teu país, eu sei – cuspiu as palavras, sentindo a mesma sensação de isolamento que a acompanhava há onze anos. Nunca encaixara em Siyaad, sempre se sentira uma estranha. – Não sou motivada pelo dever, como tu. Só quero ser livre para viver a minha vida, longe de grilhões como esse. Se quiseres um motivo mais claro, posso dar-te um.

			– Tem toda a minha atenção, princesa – replicou ele, num tom perigoso.

			Zohra tremia por dentro, mas humedeceu os lábios e rezou para conseguir expressar-se num tom firme.

			– Não sirvo para ser rainha. Não ligo a mínima para o dever, para tudo o que ele implica. Sou instruída e inteligente o suficiente para ter as minhas próprias opiniões, algo que, como já me disseram, faz com que um homem trepe pelas paredes… Sou… Bastarda – e precisou de se livrar do nó na garganta.

			– O meu pai viveu com a minha mãe até eu completar sete anos de idade, mas… Nunca se casou com ela. Quando ela morreu, tornou-se o meu tutor.

			Ayaan não demonstrou a menor reação.

			– É tudo?

			«Maldito homem», pensou Zohra, desesperada.

			– Não, há mais um motivo. O mais importante de todos.

			– Não pares agora – replicou, com ironia.

			– Não sou uma virgem casta, de reputação irrepreensível – sentia o peito tão contraído, que duvidava poder respirar. – Prefiro ser rejeitada agora, a deixar que, mais tarde, alegues que foste enganado.

			Ele passou a mão pela testa, mas nada demonstrou. O coração de Zohra disparou.

			– Ou seja, quando eu descobrisse que não eras virgem?

			Ficou chocada. Porque é que ele não estava a ter um majestoso ataque de cólera?

			– Quando descobrisses que me apaixonei por outro homem, que passei quatro verões com ele num acampamento, no deserto… – engoliu em seco, ao pensar em Faisal.

			– Esse é um motivo válido para te rejeitar – disse Ayaan, por fim.

			Zohra sentiu uma inesperada deceção. Até agora, ele comportara-se de maneira bem diferente do que esperara.

			– Estás preparada para a reação do teu pai, quando eu lhe explicar o motivo?

			Ela sentiu o coração a disparar.

			– O que queres dizer?

			– Já te disse que não quero insultar o teu pai, depois de tudo o que ele fez pelo meu. Podes não ter nenhum dever para com o teu país, mas serás egoísta ao ponto de fazeres o teu pai passar por isso? Não ficará apenas desonrado com o comportamento da filha. Passará por essa humilhação diante de todos.
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